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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 1.335

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Petrobras | Análise | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

PETROBRAS REDUZ PREÇO DA GASOLINA, MAS REONERAÇÃO DO PIS/COFINS DEVE ANULAR EFEITO

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

A Petrobras anunciou nesta quinta-feira (15) o quarto ajuste no preço de venda da gasolina A para as distribuidoras neste ano e garantiu um acúmulo de 14% na queda do combustível em 2023, segundo dados do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura). Já o valor do diesel tem redução acumulada de 32% desde o último anúncio feito pela estatal em maio, quando lançou nova estratégia comercial que pôs fim ao PPI (Preço de Paridade Internacional).
A alteração do valor da gasolina ocorre um dia após quedas expressivas nos preços do dólar e do barril de petróleo. Com a primeira classificação de crédito positiva para o Brasil desde 2019, anunciada na quarta-feira (14) pela S&P Global Ratings, o mercado fechou com dólar em R$ 4,80 e o barril de petróleo em US$ 75.
A partir de hoje (16) as distribuidoras poderão comprar a gasolina por R$ 2,66/litro, enquanto em dezembro de 2022 o combustível estava em R$ 3,101, ainda conforme levantamento do CBIE. Para o diesel, o valor de comercialização na refinaria era de R$ 4,4992/litro antes do primeiro reajuste do ano, atualmente está em R$ 3,0607/litro.
Reoneração em 1º de julho
Apesar da queda expressiva nos preços, fontes do setor alertam que essa pode ser uma preparação para a volta da incidência dos impostos federais a partir do próximo mês. A MP (Medida Provisória) 1.163/2023, que reonerou parcialmente a gasolina e o etanol, vence em 30 de junho, o que pode representar um aumento de 10% para a gasolina. Com a cobrança unificada do ICMS, que aumentou em 4% os preços, os cortes feitos pela Petrobras terão efeito nulo no fim das contas, disseram especialistas que preferiram não se identificar.
Em fevereiro deste ano, voltaram a incidir apenas R$ 0,47/litro na gasolina e R$ 0,02/litro no etanol. Para compensar a arrecadação, criou-se um imposto sobre a exportação do óleo cru, com alíquota de 9,2%.
O diesel também tem aumento previsto, mesmo com a vigência da MP 1.157/2023, que deveria garantir a isenção do PIS/Pasep e Cofins sobre o combustível até 31 de dezembro. Isso porque o programa recém-lançado pelo governo como incentivo ao carro popular será em parte financiado por uma reoneração do combustível no valor de R$ 0,11.
Em caráter reservado, especialista avalia que, apesar da relevância da queda de preço do dólar e do barril do petróleo, também existe uma “pressão política para que a volta dos impostos não tenha um impacto muito grande no preço final para o consumidor”.
Mesmo que a decisão de retributação ainda precise ser discutida pelo Congresso Nacional, o presidente do ICL (Instituto Combustível Legal), Emerson Kapaz, aponta que a volta da tributação é inexorável, visto que a isenção ocorrida no último ano se deu por motivos eleitorais.
“O governo provavelmente vai ter que voltar com essa tributação. A volta do PIS/Cofins é inexorável porque é um imposto que estava e foi isento no ano passado por conta da eleição", afirmou.
Valor na bomba
A expectativa da Petrobras é que, com a última redução da gasolina, o preço médio para o consumidor final chegue a R$ 5,33/litro. “Destaca-se que o valor efetivamente cobrado ao consumidor final no posto é afetado também por outros fatores como impostos, mistura de biocombustíveis e margens de lucro da distribuição e da revenda”, diz a companhia em nota.
Segundo o informe, “a redução do preço da Petrobras tem como objetivos principais a manutenção da competitividade dos preços da companhia frente às principais alternativas de suprimento dos seus clientes e a participação de mercado necessária para a otimização dos ativos de refino em equilíbrio com os mercados nacional e internacional”.
voltar para o topo

ANÁLISE: ATRITO ENTRE PRESIDENTE DA PETROBRAS E MINISTRO CRIAM DÚVIDAS SOBRE ESTRATÉGIA DA EMPRESA EM GÁS E RENOVÁVEIS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

As divergências públicas entre o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, criam indefinições sobre o futuro da estatal e a abertura do mercado de gás natural, e poderão exigir arbitragem do presidente da República, segundo executivos do setor de óleo e gás.
Hoje o Conselho de Administração da Petrobras tem três secretários do ministério. Pietro Mendes, presidente do Conselho, é secretário de Óleo, Gás e Biocombustíveis; Efrain Cruz, secretário-executivo, e Vitor Saback, secretário de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, também compõem o colegiado.
“Como ficará a estratégia da empresa? Conselho e diretoria executiva irão se alinhar ou esse choque vai provocar mudanças no governo ou na estatal?”, questiona um empresário. As dúvidas se referem tanto a investimentos em óleo e gás quanto em renováveis.
As eólicas offshore são uma das apostas da Petrobras rumo à transição energética, uma ideia que não agrada apenas a estatal, mas tem adeptos em governadores do Sudeste e Nordeste, no BNDES e nos Ministérios de Minas e Energia e do Meio Ambiente, já que as eólicas offshore são vistas como uma oportunidade de reindustrialização verde e de estimular o mercado de hidrogênio verde.
Já o ministro Alexandre Silveira indicou que a estatal deveria se focar em investimentos em refinarias e deixar de lado esse segmento em estágio de criação do marco regulatório. “A posição do ministro sobre a Petrobras em eólicas offshore será cumprida pela estatal? Está alinhada aos outros ministérios?”, questiona um empresário.
Aumento de oferta entre 2024 e 2027
Na área de gás natural, a divergência não envolveria apenas sobra de gás e redução de volumes reinjetados, mas precisaria ser observada sob um contexto mais amplo, por ocorrer em um momento em que o poder de mercado da estatal está em xeque e em que a estatal se prepara para um forte aumento de produção de gás.
Entre 2024 e 2027, a empresa deverá aumentar sua oferta em mais de 50 milhões de metros cúbicos por dia com novos projetos de gás e biometano entrando em operação. “É um gás para não depender de importação e eu vou baixar os preços, se precisar, e se isso render reclamação no órgão de concorrência eu vou me defender e dizer que estou praticando o preço porque eu posso”, disse Prates em evento público em março no Rio de Janeiro.
Segundo Silveira, “há distorções inexplicáveis” na atuação da companhia, “inclusive do ponto de vista ético e moral”. Isso foi interpretado por empresários de que haveria divergências sobre a participação da estatal no mercado de gás e sobre a criação do programa Gas Release (leilões de gás que a estatal teria de fazer para liberar o insumo ao mercado).
Aumento da presença no Nordeste
A participação da Petrobras, no governo Bolsonaro, nas chamadas públicas de distribuidoras de gás do Nordeste tinha sido limitada. Ao reduzir sua presença no mercado do Nordeste, o índice de cálculo de concentração do setor de gás na região está em 2.393 pontos, segundo a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis).
No Sudeste, quase chega a dez mil pontos. Dados do Departamento de Justiça dos Estados Unidos indicam que setores com pontuação acima de 2.500 mostram alta concentração. As chamadas públicas na região Nordeste ainda contribuíram para a redução de preço de 18% no gás, segundo a ANP.
No governo Lula, a presença da estatal é outra. Nesta semana, a PBGás recebeu propostas comerciais de cinco empresas diferentes, na chamada pública aberta pela distribuidora paraibana para aquisição de gás natural para 2024-2027. A Petrobras foi uma das participantes.
Além da indefinição sobre a participação nas chamadas públicas, haveria outra divergência: a criação de um programa de gas release que liberasse volumes da Petrobras, um ponto defendido pela indústria consumidora do insumo. Seriam pelo menos dez milhões de metros cúbicos de gás que poderiam ser usados nesse programa, que é defendido também pelo poder regulador.
A ANP, em recente reunião, apontou que esse é um ponto importante a ser desenvolvido e que a desconcentração de mercado exigirá medidas adicionais, como o Gas Release, já que o índice de concentração no setor no Brasil está em cerca de sete mil pontos.
CNPE reformulado poderá ser árbitro
A ANP enviará uma nota técnica sobre o tema para o CNPE (Conselho Nacional de Política Energética). Cabe destacar que o órgão passou por uma recente reformulação. Publicado em fevereiro, o Decreto 11.418 ampliou o CNPE com seis novos ministérios na composição do órgão: Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços; dos Povos Indígenas; do Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar; de Planejamento e Orçamento; de Portos e Aeroportos; e das Cidades.
A ampliação da esfera coincide com a transversalidade crescente do setor de energia e com a importância acentuada das mudanças climáticas.
O CNPE poderá ser a esfera de arbitragem sobre o papel e o poder da Petrobras, segundo um empresário, por definir as diretrizes do setor energético e reunir os principais ministérios e o presidente da República.
Divergências entre Petrobras, União, ministros e agência reguladora não são novidade. Desde 1999, quando o Gasbol (Gasoduto Brasil Bolívia) foi inaugurado e o gás começou a ingressar na matriz energética, conflitos são visíveis. A diferença atual é que desde 2019 o mercado começou a passar por uma desverticalização, com a Petrobras reduzindo sua presença na área de transporte, comercialização e distribuição.
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Leilões de energia - Portaria Normativa 66/GM/MME de 2023, do Ministério de Minas e Energia, estabelece as diretrizes para a realização dos leilões de compra de energia elétrica proveniente de empreendimentos de geração existente denominados “Leilão de Energia Existente "A-1" e "A-2".
Consulta pública - Portaria 736/GM/MME de 2023, do Ministério de Minas e Energia, divulga, para consulta pública, documentação técnica da equipe de trabalhos técnicos da CPAMP (Comissão Permanente para Análise de Metodologias e Programas Computacionais do Setor Elétrico), que trata dos aprimoramentos metodológicos para o Ciclo 2022/2023. Serão aceitas contribuições até 19 de julho.
Eletrobras - Portaria 2.296/SPTE/MME de 2023, do Ministério de Minas e Energia, autoriza a Eletrobras a importar e a exportar energia elétrica interruptível para a Argentina e o Uruguai.
Reidi - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de projetos apresentados pelas empresas EDF Oiti Transmissora S/A, Saíra Transmissora de Energia Elétrica S/A e Tangará Transmissora de Energia Elétrica S/A.
Autorizada - Despacho da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autoriza a implantação e exploração de usina sob o regime de produção independente de energia no município de Juazeiro (BA).
DRO - Despacho da ANEEL registra o recebimento de requerimento de outorga de unidade geradora localizada no município de Barra de Santa Rosa (PB).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Dom Inocêncio (PI) e União (PI).
MPS encerradas - Atos Declaratórios do Presidente da Mesa do Congresso Nacional informam sobre o encerramento, em 1 de junho, do prazo de vigência das Medidas Provisórias 1.155/2023 (adicional complementar dos programas Auxílio Brasil e Gás dos Brasileiros), 1.157/2023 (reduz as alíquotas de PIS/Pasep e Cofins incidentes sobre operações realizadas com os combustíveis que especifica), 1.158/2023 (excluir o ICMS da incidência e da base de cálculo dos créditos do PIS/Pasep e Cofins), 1.160/2023 (julgamento no caso de empate nas votações do CARF), além de outras MPs que especificam.
Resolução ANP 854/2021 I - Aviso da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) trata da abertura da Consulta e Audiência Pública 6/2023 voltada à revisão do modelo de seguro garantia que consta no Anexo III da Resolução ANP 854/2021 (Regulamenta os procedimentos para apresentação de garantias e termo que assegurem recursos financeiros para o descomissionamento de instalações de produção em campos de petróleo e gás natural). A consulta pública será realizada por 45 dias. A audiência pública está agendada para 22 de agosto.
Resolução ANP 854/2021 II - Resolução ANP 925/2023 altera a Resolução ANP 854/2021.
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Lula - O presidente da República viaja para Rio Verde (GO), onde participa da cerimônia de conclusão das obras da FNS (Ferrovia Norte-Sul), às 12h. Após a solenidade, retorna para Brasília, às 14h. Detalhes da agenda neste link.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa, às 10h50, do painel “Investimentos em habitação e infraestrutura energética” no Seminário Esfera RJ. Na ocasião, Silveira apresentará os projetos desenvolvidos pelo Ministério de Minas e Energia. O evento será no Copacabana Palace, no Rio de Janeiro, com transmissão ao vivo.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 16h, com a presidente do CEBDS (Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável), Marina Grossi. Acesse aqui a agenda completa. 
 
Audiência Pública - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 14h, a Audiência Pública 10/2023, que obterá subsídios para aprimorar a proposta referente à Revisão Tarifária Periódica da distribuidora Equatorial Pará, a vigorar a partir de 7 de agosto deste ano. Mais informações no link.
Debate FGV: petróleo - A FGV (Fundação Getulio Vargas) promove hoje (16), às 14h, um debate sobre o livro “Oil Wealth and Federal Conflict in American Petrofederations”, lançado em 2022. A obra discute a relação entre o petróleo e os conflitos federais de um país, a partir de seis estudos de caso de diferentes países americanos. O webinar contará com a participação dos autores de cada capítulo, além do editor do livro, e será transmitido ao vivo pelo canal da FGV no YouTube. Mais informações neste link. 
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
PL 3.076/2023 - Institui o Programa Nacional de Apoio à Produção de Energias Renováveis, para propiciar a expansão da capacidade de geração de energia elétrica em fontes renováveis sem onerar as tarifas de energia elétrica.
PL 3.066/2023 - Determina que o BNDES deverá aplicar até 2% dos recursos repassados pelo Fundo de Amparo ao Trabalhador para projetos de geração distribuída de energia elétrica de cooperativas de agricultura familiar.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Coelce, Equatorial Energia, Ferreira Gomes Energia, Petrobras.
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AGU e Eletrobras no STF - A AGU (Advocacia Geral da União) encaminhou ao STF (Supremo Tribunal Federal) manifestação em ação contra dispositivo da Lei de Desestatização da Eletrobras. O pedido de manifestação das partes foi feito pelo ministro Nunes Marques, relator da ADI (Ação Direta de Constitucionalidade) 7.385. O documento enviado pela AGU, em favor do deferimento de medida cautelar para suspender a eficácia de trechos da lei, está disponível neste link.
Crédito da Petrobras - A Petrobras emitiu um comunicado informando que a agência de classificação de riscos S&P elevou de estável para positiva a perspectiva de nota de crédito da companhia, "como reflexo da melhora na perspectiva de nota da República Federativa do Brasil".
 
Energia eólica - A indústria eólica global atingiu a marca de 1TW (terawatt) de capacidade instalada total. No Brasil, a capacidade atingida foi de 27,4 GW (gigawatts).
 
Guia de regulação - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) publicou, na terça-feira (13), o Guia de Boas Práticas para Monitoramento da Regulação e Avaliação de Resultado Regulatório. Acesse neste link.
 
Consumo de eletricidade - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou nova edição do Boletim Trimestral de Consumo de Eletricidade, referente aos principais acontecimentos ocorridos de janeiro a março. Acesse neste link.
 
Potencial de biogás - A EPE publicou o fact sheet "Potencial de biogás de resíduos no horizonte decenal". Acesse neste link.
 
Produção de hidrogênio - A EPE publicou o fact sheet "Potencial técnico de H2 e ureia do biogás de resíduos no horizonte decenal". Acesse neste link.
 
Atiaia Renováveis - A Atiaia Renováveis está entre as dez melhores empresas do Brasil para trabalhar na área de geração de energia. A companhia do Grupo Cornélio Brennand foi reconhecida pelo Great Place to Work no setor de energia.
 
Roadshow ABGD e Huawei - A ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída) e a Huawei concluíram a segunda temporada do Road Show ABGD Huawei Solar, curso itinerante sobre energia solar responsável por capacitação de mais de 5,5 mil pessoas em dois anos.
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Usinas de Angra acionam plano de segurança após ameaça de bomba
Informação foi considerada falsa e medidas adicionais não foram necessárias; é primeiro trote em 20 anos. (Folha de S. Paulo - Painel)
______________________________
Mais de 6.000 pescadores pedem reparação por Belo Monte, e Ibama sob Lula decide se renova licença
Tema volta a provocar embate entre grupos contrários e favoráveis a grandes empreendimentos na Amazônia. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Delta Energia é denunciada por suposta fraude; grupo refuta
Segundo os documentos protocolados na CVM, dois fundos de investimento teriam sido objeto de “negócios jurídicos fraudulentos”. (Valor)
______________________________
Ex-diretor da companhia aponta operações irregulares
Paulo Enrique dos Santos Rocha diz que passou a receber notificações extrajudiciais de credores da Argon, uma das comercializadoras que ele cita ter sido utilizada na triangulação das operações. (Valor)
______________________________
Volta à estaca zero a negociação entre a Light e seus credores financeiros
A Light desistiu do “acordo de confidencialidade” que havia proposto a credores que têm cerca de R$ 5 bilhões em debêntures (títulos de dívida) da concessionária. (O Globo - Capital)
______________________________
Petrobras vai investir R$ 3 bilhões na produção de diesel vegetal, diz diretor
Segundo Mauricio Tolmasquim, o diesel considerado renovável tem de 5% a 7% de seu conteúdo formado por óleos vegetais.(Valor)
______________________________
‘Comando da Petrobras trata política para o gás com negligência e desdém’
Ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, expõe divergências com Jean Paul Prates, defende corte na reinjeção de gás e recompra de refinarias vendidas. (Valor)
______________________________
Entre o real, o artificial e o fictício
ANP deve decidir qual será a remuneração pela exploração do petróleo. (Valor - artigo)
______________________________
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